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Projeto de Lei
 
Denomina “José Bolzan - Bepinho” o trevo de acesso

localizado no km 438 da Rodovia SP-266 – Rodovia

Francisco Gabriel da Motta, que dá acesso ao Anel

Viário Eduardo Mazanatti, no município de Cândido

Mota.
 

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Bolzan - Bepinho” o trevo de acesso localizado no km 438
da Rodovia SP-266 – Rodovia Francisco Gabriel da Motta, que dá acesso ao Anel Viário Eduardo
Mazanatti, no município de Cândido Mota.
 
Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
 
 

Justificativa
 

José Bolzan, carinhosamente chamado de “Bepinho”, nasceu em 26 de fevereiro de 1918, no município
de Pitangueiras (SP), e tornou-se uma figura de grande relevância para sua família e para todas as
comunidades em que viveu. Homem simples, trabalhador e profundamente dedicado aos seus, construiu
ao longo de sua vida uma trajetória marcada pelo esforço, pela dignidade e pela preservação de valores
familiares.
 
Em 1939, casou-se com Adélia Alves Bolzan, com quem teve cinco filhos: Carmem Cecília Bolzan, 
Oscar Bolzan, Maria Aparecida Bolzan, Maria Thereza Bolzan, e posteriormente, já na cidade de
Cândido Mota, o caçula, José Bolzan Filho, nascido em 1951.
 
Em 1945, José e Adélia mudaram-se para Cândido Mota (SP), onde fincaram raízes e recomeçaram sua
história. Contudo, em 1954, a família enfrentou um momento de grande dor com o falecimento precoce de
Adélia. Diante desse cenário, a irmã de José, Leocil Bolzan, professora da rede estadual, assumiu com
profundo gesto de amor a responsabilidade de levar consigo os cinco sobrinhos para Jundiaí (SP), onde
foram criados e permanecem até hoje.
 
Alguns anos depois, em 1959, José contraiu novo matrimônio com Alice de Castro, natural de Jundiaí e
residente em Cândido Mota, onde trabalhava com um primo que atuava como fiscal de rendas. Dessa
união nasceram mais dois filhos: Alfredo José Bolzan e Maria Alice Bolzan.
 
Ao longo de sua vida, José Bolzan destacou-se por sua humildade, seu caráter íntegro e pela forte
dedicação à família. Foi também um homem extremamente caridoso, conhecido por auxiliar inúmeras
famílias em momentos de necessidade, sempre disposto a estender a mão a quem precisasse. Possuía
um coração grandioso,  guiado  pela  generosidade  e  pela  sensibilidade  humana,  qualidades  que
marcaram profundamente todos que conviveram com ele.
 
Enfrentou desafios, superou adversidades e sempre manteve o senso de responsabilidade que o guiou
até  o  fim  de  sua  trajetória.  Faleceu  em  07  de  agosto  de  1989,  deixando  um  legado  de  amor,
solidariedade, união e valores que continuam vivos entre filhos, netos e descendentes. Sua memória
permanece como exemplo de determinação, simplicidade e compaixão.
 
Diante de sua contribuição humana e familiar, bem como do reconhecimento de sua importância na
história da comunidade, é plenamente justa e meritória a homenagem pretendida ao se atribuir o nome 
“José Bolzan (Bepinho)” à rotatória situada no km 439 da Rodovia SP-266, perpetuando assim seu
legado no município de Cândido Mota.
 
Para tanto, contamos com o apoio dos nobres Parlamentares na aprovação deste projeto.
 
Sala das sessões,
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Biografia de José Bolzan – “Bepinho” 
José Bolzan, carinhosamente chamado de “Bepinho”, nasceu em 26 de fevereiro de 
1918 e foi uma figura marcante em sua família e nas comunidades por onde passou. 
Natural do interior paulista, construiu uma trajetória de trabalho, dedicação e laços 
familiares sólidos. 

Em 1939, José Bolzan casou-se com Adélia Alves Bolzan na cidade de Pitangueiras 
(SP). Dessa união nasceram cinco filhos: 

 Carmem Cecília Bolzan, 
 Oscar Bolzan, 
 Maria Aparecida Bolzan, 
 Maria Thereza Bolzan, 
 e posteriormente, já na cidade de Cândido Mota, o filho mais novo do casal, 

José Bolzan Filho, nascido em 1951. 

No ano de 1945, José e Adélia decidiram mudar-se para Cândido Mota (SP), onde 
estabeleceram seu lar e continuaram a construir sua história. Infelizmente, em 1954, a 
família enfrentou a perda precoce de Adélia Alves Bolzan, momento que marcou 
profundamente todos os filhos. 

Após o falecimento da cunhada, Leocil Bolzan, irmã de José e professora da rede 
estadual, assumiu uma missão de grande amor e responsabilidade: levou consigo os 
cinco sobrinhos para a cidade de Jundiaí (SP), onde passaram a viver e permanecem 
até os dias de hoje. 

Alguns anos depois, em 1959, José Bolzan casou-se novamente, desta vez com Alice de 
Castro, natural de Jundiaí, mas residente em Cândido Mota, onde trabalhava junto a um 
primo que exercia a função de fiscal de rendas. Dessa união nasceram mais dois filhos: 

 Alfredo José Bolzan, 
 Maria Alice Bolzan. 

Ao longo de sua vida, José Bolzan sempre foi reconhecido por sua humildade, força de 
caráter e dedicação à família.  

Faleceu em 07 de agosto de 1989 sendo sua história marcada por desafios, 
reconstruções e um profundo senso de responsabilidade, deixando um legado afetivo 
que permanece vivo nas gerações de seus descendentes. 
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